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Dedicatória: À excelente jazz-orquestra da "Radio Educadora Paulista", 
modesta homenagem do autor
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Noites de alegria

À excelente jazz-orquestra da "Radio Educadora Paulista", modesta homenagem do autor

Marchinha

Zequinha de Abreu
Letra de 

Príncipe dos Sonhos

Iª

Viver... sonhar!

Que noites lindas de alegria, ó meu amor... 

Sorrir... gozar 

Tudo isso é a vida, ó casta flor!

Amar... sofrer!

Que coisa boa, nestas noites de luar... 

Mas...o que eu não quero é morrer,

Sim! Porque, onde nós dois vamos brincar?

IIª

Feliz, feliz 

Eu sou, quando tu sorris... 

Amar, amar; 

Eu amo o teu divino olhar...

Sofrer, sofrer; 

Eu sofro se não posso ver 

O teu lindo rosto de criança,

Que é a luz ideal da minha esperança!
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